
l 

.N: 14(11 

- !f$4 
~ - -- · ~ .. ~ - -Numero avulso: so CENTAVOS , DIBEOTOB Propriedade da. RENASCENÇA GBAl'IC:A 

A41rlinlstrador e eclitor :&edacçlto, oomposlção e Impressão ~OAQl!JIM MANSO MANZONI CE SEQC-!_EI~-~ BOA L.UZ SORIANO. 48 -DlltilliUITBAÇÃO ( Bua da Bosa, &7 2. • 
· Telefone: 1:470 O. S20BETABIO DA lU:DACÇÃO TELEFONES { Dlrec9Ao : 'l', 19& 

Bedaoçilo: 'l'. 818 
Endere90 'l'elearalloo: Dl:BC)J.. 

~= 
.AL.VARO CE ANCRACE:. Enc1ere90 telegralloo: DIBOA 

-

DO sr. Ricardo Covões recebemos uma 
carta ãcerca da maneira como o Coli· 

seu dos Recreios recebeu as Rainhas dos Mer· 
cados, na passada segun.da·feira, e q~e tanto 
chocou os espectadores que o enchiam por 
completo. 

Da sua leitura, que fizemos com toda a 
atenção, lo o se deduz que ele nÊo teve ein 
mira ser desagradavel a quem convidára para a' 
sua casa de espectaculos. 

Embora o programa do espectaculo pareça 
contrariar as suas intenções - e foi isto que 
levou o publico a um movimento de ruidoso 
protesto - nós não podemos nem queremos 
pôr em duvida a palavra dum homem que· 
muito .tem feito pelos pobres e humildes de 
Lisboa, quando nos diz: 

-Sou victima duma errcnea interpretação! 
Ricerdo l.ovões nunca seria capaz de ser 

descortês para com as Rainhas dos Mercados 
cuja presença, no Coliseu dos Recreios, não 
lhe foi prejudicial. 

. Houve talvez uma falta de tacto, mas dessa. 
não deve ser ele o culpado. 

E como queremos que das Festas dos Mer· 
cados só restem boas recordações, enterre· 
mos o incidente no esquecimento que me­
rece. 

* * * 
A RLINDO Varela traduziu, com a sua usual 

proficiencia, o livro de G. R. Ughetti, 
professor do patologia na Universidade de 
Catania, intitulado Arte de não envelhecer. 
E' um livro de conselhos prudentes, lições 
uteis e reflexões aproveitaveis, que recomen· 
damos ás pessoas que não saibam bem como 
devem perder a mocidade, sem todavia se dei· 
xarem vencer pela decrepitude. 

Ughetti entende que a velhice só é um mal 
quando nós a aceitemos como uma fatalidade. 

Desde que tomemos, para com ela, certas 
defesa1 e prevenções, passa a ser um simples 
fim de tarde, saboroso e até encantador, em 
que as saudades nos trazem lembranças de 
amores que não morrem. 

* * ):< 

A SOCIEDADE de Geografia festeja no 
dia 10 de Novembro o 50.0 aniversario 

da sua fundação. São as bodas de oiro de 
uma prettigiosa colectividade, que tão bri· 
lhante11 serviços tem prestado ao seu país. 

E~te aniversario é comemorado com a pn· 
blicação dum volume especial sobro a histo• 
ri3 da douta colectividade das Portas do San· 
to Antão, 

Do programa fazem parte algumas confe· 
renciu coloniais que serão realizadas por no· 
me1 ilustres na11 letras e na sciencia de admi· 
nistnção colonial. 

* * * 
O cDiario do Governo• de hoje publica a 

exoneração do sr. Pereira Leito do mi­
niatro das Colonias e a nomeação do seu su· 
ceHor, o ar. general Vieira da Rocha que, por 
sua vez, & sobstituido na pasta da Guerra pe· 
lo sr. coronel José Mascarenha1, 

* * * O SR. ministro da Ia11trução determinou 
que oa estudantes das escolaa primarias 

superiorea poHam usar capa e batina. 

* * * 
CHEGOU a Lisboa o sr. Jaime de Padua 

Franco, director da Propaganda de Por· 
tugal. em Paris. Apreientemos-lhe os nossos 
cumprimentos • 

• 
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A renunc1 

DO 

Chefe do Estado 
Ha muitos dias que o boato da renuncia ào sr. Presidente da Re· 

publica anda no ar, teimosamente, apes-ar dos desmentidos que teem 
pretendido deital·o a terra. 

O que parecia uma invenção de fantasias enfebrecidas, ccnfir· 
ma·s" como a antevisão dum facto. 

' O sr. Teixeira Gomes quere ir·se embora, desgostoso com os ho· 
mens, porque estes o não compreender~m, e aborrecido comsigo mes• 
mo, porque não conseguiu tornar·s'e compreensivel. 

Durante alguns anos de diplomacia, especialisou-se no conheci· 
mento da política inglesa, adquirindo u:na experiencia que ele julgava 
ser de aplicação em Portugal. , 

Os acontecimentos demonstraram· lhe que se iludiu na sua boa r·, 
visto que nós atravessamos uma epoca tumultuaria e desavisada em que 
as melhoras intenções fraquejam e as ideias mais belas se revelam 
inaptas para a nobre função de orientar as nossas plebes. 

Ha quem afirme que o sr. Presidente da Republica nunca se deu 
ao incomodo de penetrar a psicologia do povo português, que êle, ape· 
sar de tudo, representava como supremo magistrado da Republica, re· 
cusando-se tambem a estudar as características da nossa politica, as 
suas correntes mais fortes e aquelas que se anunciavam como de· 
vendo ser hegemonicas, em breve praso. 

Não acreditamos na verdade desta acusação, que reputamos tanto 
mais gratuita quanto é certo que ele nunca descurou informar-se com 
o maior cuidado e isenção de tudo o que poderia concorrer, para que 
o seu espirito não vivesse em duvidas. 

Aconteceu-lhe, porém, que, contra a sua espectativa, a nossa 
política, sem chefes de confiança nem principios bem assentes, em vez 
de desenvolver-se, segundo uma determinada logica, principiou a enre· 
dar•se, a encharcar-se, abandonando-se ao acaso como uma vela que, 
nas aguas embravecidas, se deixa conduzir a sabor dos ventos con· 
trarios. 

O sentimento das responsabilidades perdeu·se e, em horas assás 
difíceis e nebulosas, o parlamento, tumultuoso e apaixonado, dava•nos a 
impressão de um final de tragedia, em salão de casa de hospedes. 

O Chefe do Estado, que nunca perdeu a noção do que a si devia 
e ao seu alto cargo, tentou repetidas vezes chamar á razão os animos 
descontentes e desavindos. · 

A sua palavra e o seu conselho foram, porventura, escutados co• 
mo mereciam? 

Nalguns momentos de suprema gravidade, só ele teve a coragem 
de se mostrar, colocando a sua pessoa onde tantas prefeririam ver a 
sua sombra. 

Da Inglaterra trouxe o sr. Teixeira Gomes uma qada disposição 
para aproximar-se do .que podemos denominar as branduras fatais do. 
socialismo. 

Os nossos políticos, párcamente inclinados á discussão das dou­
trinas e á critica construtiva dos programas, não se sentiram confiados 
na resistencia eleitoral e alimentícia de postulados que julgaram revo• 
lucionarios. ' 

Comodamente, embalaram-se em velhos lugares comun!I, e assim 
aparelhados para um doce ripanso, disseram: 

-•Estou·me nas tintas!• 
O sr. Teixeira Gomes notou, então, que havia uma diferença de 

nivel entre ele e as aspirações dos partidos. · 
Trinta mil pessoas foram a Belem, numa tarde de polvora, a fim 

de o convencerem que a Nação estava com ele. 
Sorriu com gentilesa, mas não se deu por convencido, tanto mais 

que os manifestantes, no seu regresso-a tarde era de chuva e vento 
agreste-já esquecidos do entusiasmo que os inflamara, deram em 
desconfiar uns dos outros, .para que ninguem beneficiasse do exito da 
jornada. ' · 

COMO se snbe, The Observer entrevistou 
o eit·kaiser que, entre outras declarações 

interessantes, lhe fez esta-que a França se 
tem armado com o dinheiro americano, não 
sondo, portanto, uma violencia que os Esta· 
dos· Unidos reclamem o pagamento. do que 
lhe devo um pais que se vai tornando num 
perigo para os seus visinhos. 

Escusamos de recordar que Guilherme do 
Hohenzollern não esquece que foi em França 
que a sua gloria se eclipsou. 

A sua situação não lhe permite longos dis• 
cuuos. E§tá reduzido a monologos, como 

, Hamlet perseguido pela <sombra> de seu, 
pai. 

Ern Doorn, ele pensa constantemente com 
os seus botões o diz: 

-•Talvez um dia eu possa regressará Ale­
manha, levado por um deS!es tufões provo• 
cados pelos povos que se fatigam de procurar 
a felicidade na democracia. Para isso será 
necessario, previamente, que a França e os 
Estados-Unidos se desentendam, por com· 
pleto ... • 

E como homem que busca uma nascente no 
des.erto, o ex· kaiser sorri· se perante a ideia 
de ainda poder saciar a sua sêde,,. de vin• 
gança. 

* * * 
O cBOLETIM qa Agencia Geral das Co· 

lonias>, n.0 4, entre outros trabalhos 
notaveis, publica os seguintes: «Moçambique 
e a União Sul-Africana•, por Lopes Galvõio; 
<Prazos da Zambezia>, por Lisboa de Lime; 
cA1 obras do porto de Macau•, por Dparte 
Abecassis; cO Porto Grande de S. Vicente 
de Cabo Verde>, por João d'Almeida; cA La• 
vaura Mecanica na Guiné Portuguesa>, por 
Maria Godinho; <Subsidio para o Estudo dos 
Tripanossomiases Animais de Angola•, por 
Monteiro da Costa. 

* * * 
ASSUMIU~ hoje o cargo de comandante em 

chefe da divisão de cruzadores, o capitão 
de mar e guerra sr. Sarmento Saavedra, que 
foi recebido a bordo do <Adamastor> coní 
todas as honras, salvando este navio e o cru· 
zador cCarvalho Araujo•, com 11 tiros. 

O sr. capitão de mar e guerra Sarmento 
Saavedra, epresentou•se depois ás autoridades· 
superiores de Marinhe. 

* * * O CONTRA-ALMIRANTE sr. Mariano da \ 
Silva, foi nomeado vogal da conselho do 

guerra dos implicados no movimento de 19 
do. Julho ultimo, em 1ubstituição do contra• 
almirante 1r. Pinto Basto, por este oficiei ter 
sido dado como teatemunha de defesa do ca· 
pitão do mar e guerra sr, Cabeçadas. 

. * * ,.... 
E' ÁMANHÃ. · áa 13 horu, que se· realiza, 

no re,taurant do Café Nacional, rua 1.0 

de Dezembro, o banquete quo aa juntas de 
freguezia de Lisboa oferecem eo rr. dr. AI· 
ftedo Guizado, vereador da Camare. Munici• 
pai e presidente da Federação das Juntas de 
Fregoezia. 

* * * 
FOI apresentado na repartição respectiva o 

registo da nova Companhia de Fosforot 
qu• se. vai estabelecer em Portugal, e 11 quo 
ha diaa fizemos referencia. lntítola·11e a nava 
Companhia cFosforeira Portuguesa•. 

* * * 
DEVE ir boje á assinatura o dec:eto no·. 

meando bispo de Damão, o conego Ma· 
nuel Anaquim. 
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PARIS 
A INUNDAÇÃO 

Uma revista mundial 

não renunciará antes iias eleições 
O sr. presidente da Republica falou hoje 

no palacio de Belem com os novos ministros 
da Guerra e das ·Colonias. Este deve ser um 
dos ultimos actos oficiais do venerando Chefe 
do Estado agora, mais do que nunca, dese• 
joso de abandonar as sua11 elevadas funções. 

ANIONIO MARIA DA SILVA 
estes constiluiri9m um numero de votos bat• 
tante apreciavel para se opôr a qualquer en• 
tendimento que, por virtude da eleição, vi1:u11 
a fazer·se entre o P. R. P. e o P. R. N. 

Quan do ontem diziamos que ninguem tem • fala ao "Diario de Lisboa,, 
Com o novo Congresso já o caso seria com• 

pletamente diverso. Ali haveria uma forte 
maioria dai direitas a fazer triunfar, atravP.1 
o acto da escolha do novo presidente, a cha· 
r:iada política do rototivismo. 

o direito de duvidar da importancia e da gra· 
vidade du razõe1 invocadas pelo sr. Teixeira 
Gomes, di2iamos a verdade. Sua ex.ª está, na 
verdade, mal; está mesmo muito mal. Os seus 
antigos pai:lecimentos agravaram· se, sensivel· 
mente, nos u:timo11 dia11. Além de albumina 
está o sr. Presidente da Republica sofrendo 
de um ataque de coração que o coloca quasi 
na impossibilid~de de bem desempenhar o 
alto cargo para qu~ o e lege u o Congresso da 
Republ ica. 

As rasões invocJda9 pelo11 políticos são 
ponderosas, sem duvida. I-la graves receios de 
que surjam complicações em torno da crise 
presidencial. E' bem certo que a mais ~rave, 
a mais delicada dessas complicações, parece 
neste momento arredada. Já informámo11 disso 
os nossos leito re11. O governo está na dispo• 
sição, ClSO venha a verifiear·so o facto deli· 
cedo que se vem anunciando, de assumir a ple­
nitude do poder executivo, bastando· lhe para 
isso cingir·se a observar a letra do estatuto 
constitucional. 

M •s as razões dos politico11 não podem so· 
brepÔr· se aos motivos de saude invocados 
pelo prime iro magistrado da nação e a cuja 
in1portaf1cia já acima fazemos a referencia 
devid.,. 

* * * Mu resigna o sr. Preaideote da Republica 
ent•s ou depoia daa eleiçõe11? E' este o ponto 
que os profi11ionai1 da politica e da governa· 
ção consideram capital e em torno do qual se 
agitam agrupamentos e indivíduos, empenha· 
dos uns em provocar ou acelerar a renuacia, 
outros de11ejando ad iá· la por muito ou pouco 
tempo. 

O s1-. Preaidcnte da Republica não está sa· 
tisfeito com a marcha da governação public ,. 
Muito p,elo contrario. O seu desgosto deixa·o 
transparec~r em todas as conversas, em todas 
111 atitude11, em todoa 01 actoSJ. 

Porque se con,idera , magoado, e, porque 
oão afirmá·lo. porque 11e conai dera melindrado 
até. Um dos partidos coastitucionais da Re· 
1:1ublica inscreveu ao seu programa eleitoral 
e1ta formula tão preciH como saliente: cada 
voto lançado a favor dos nossos candidá· 
tc111 é um voto de ho11tilidade ao Chefe do 
Estado. 

E até agora a ckclauçio oão foi desmen· 
tida. O numero de votos que esse partido de· 
ve conaeguir no acto eleitoral ninguem o pode 
prever. São muito11? São poucos? Serão o 
butante, ao menos para criar uma situaçãoj 
de facto delicada e melindroaa. Eua situação 1 

oão deixaria de ter reflexo no palacio pre· 
sidencial. 

Deaejarn os amigos, dcaejam os simpatisan· 
tee com o Chefe do Estado evita·la a todo o 
transe. 

Mae ele é que não póde, constitucional ou 
parlomeatarmeute. tow.ar conhecimento de 
tais pormenores ou detalhe1. limitando·se a 
encarar factos quó não podem deixar de o 
afastar. Isto por um la do. Por outro o receio 
em que 10 encontr de que o seu nome, e 
fundadaa raiõea para isso tem, poua servir 
de joguet ... ou arma para ser manejada por 
quem quer quo- seja. 

Ne1ta1 coudiçõer, e ponderadaa decidida· 
mente as circunstanciai. prefere retirar·ae. 

* * * 
E logo. surge outro prcblema:-quem vai 

á sabida de Belem 
O sr. Antonio Maria da Silva che­

gou a Belem ás 15 e 5. Saíu pela sa­
la das Bicas eram 16 e 35. A entre­
vista do antigo Chefe do Estado du­
rou, pois, hora e meia. 

-Sou velho amigo do sr. Teixeira 
Gomes. Fui informar-me da sua 
saude. Infelizmente, em confirmação 
do que eu já sabia, Sua Excelencia 
está bastante doente. Não tem tido 
cuidado em obedecer ás prescnçoes 
medicas; o coração funciona-lhe mal, 
e o seu estado moral não é, natural­
mente, por motíYos dos seus achaques, 
muito satisfatorio. 

-Não teve outro objectivo a vis'ita 
de V. Ex .ª? 

Hesitação . .. 
-Não. 
-Mas para uma simples visita de 

cortezia hora e meia póde parecer 
muito para o publico. 

-E' natural. Conversámos, como 
amigos, um pouco sobre a situação. 

-Diz-se que V. Ex.ª veiu hoje a 
Relem de certa maneira expôr ao 
Chefe do Estado o seu pedido pessoal 
e do seu partido para o sr. Presiden­
te da Republica não renunciar .. . 

-Não é assim ... 

te uma situação que t oc1cs lamenta­
ríamos, não teríamos remedio senão 
aceitar a r enuncia de Sua Excelencia. 

-Mas admitamos que o sr. Pre­
sidente da Republica se sente inca­
paz de reagir contra a doença e ... 

-Nesse caso procecler-se-ía confor­
me a constituição claramente pre­
ceitua. 

-E é ... 
-O governo continuaria, e o Con. 

gresso elegeria o novo Chefe do Es­
tado. 

- Qual Congresso? O novo? O que 
vai ser eleito? 

-Ah 1 Sem duvida, o que vai ser 
eleito. 

H a nova pausa. Um conflito de pa­
lavras com um policia por causa de 
uma carroça - ha sempre uma car­
roça na estrada política de um ho­
mem -, e depois: 

-O sr. Presidente da Republica é 
um grande patriota, e á roda da sua 
atitude, toda de sacrifício, tem-se 
levantado hntasias. 

E pouco depois : 
-Amúos de homens publicos uns 

com os outros, comprendem-se. Mas 
de partidos, não. Um partido nunca 
se deve colocar numa situação de 

-Ou que veiu informar S. Ex.ª do irreductibilidade_ 
espírito patriotico e republicano a -Como encara o Chefe do Estado a 
que obedeceu ª organisação das lis- ligação de democraticos do Directorio 
tas de conjunção republicana. com os nacionalistas? 

-Não é verdade. Nem o meu par-
tido me incumbiu de tal, nem direo- -Não faço estas perguntas. Nem eu 
ta ou indirectamente s. Ex."' se de- faço a Sua Excelencia estas perguntas, 
seja imiscuir em trabalhos eleitorais. nem Sua Excclencia me responderia. Os 

-Sobre a renuncia do sr. Presi- partido» agem como entendem em obe· 
dente da Republica... diencia aos seu a programes e de!itinos, e 

-Sua Excelencia está muito deen- o Sr. Preeident& da Republica. é um no· 
te e precisa de longo repouso. Por bre cidadão, que não excede nunca as 
isto, e só por isto - tudo o mais são sun funções. 
fantasias - 0 seu desejo de renunciar Outr& pausa. P assamos já na calçada 
ao seu alto cargo. do Combro: 

-Mas neste momento... -A coa junção do partido democratico 
-E' minha opinião quer só p'or com 01 nacionalistas. .em certot círculos, 

motivo de saude - porque outro obedec& á defesa da Republica, Isto é 
não póde haver - Sua Excelencia, que importa, embora desagrad& ao11 adver-
não : , 1·e abandonar 0 seu pôsto. urio1- do regimcn. 
Prestará, continuando a exercer 0 O carr.o pára á entrada da rua Luz So• 
seu mandato, um alto serviço ao país. riano. 

-E em que disposição V. Ex.& en- -Penso que Sua. Excolencia, se resol· 
controu o Chefe do Estado? .. vesse fazer uma cura de repouso, a cura 

-Não posso responder. P ouco fll- indicada pelo conselho medico, e estivesse 
lámos a este respeito, e apenas como dois ou trêt mese1 em tratamento- to· 
amigos. I sto que fique assente. Mas, mando conhecimento d& vitoria eleitoral 
estou convencido de que o sr. Teixei- da Republica, dum melhor caminhar das 
ra Gomes não renunciará, e se o fizer, coisas publicai-no qual confio-havia 
porque a sua saude a isso o obrigue, de. sentir tanta. selisfação, que, so mesmo 

E então a esquerda demorralica, como os 
accionistu, estaria condenada a passar um 
mau boccdo. Isso pretendem eles, logicamente, 
evitar. · 

Depois pregunta·se na presidencia da Rc· 
publica, não sabemos já mesmo se formulou. 
a pregunta o venerando Chefe do Estado: 
quem manifestou já o desejo de que ele con• 
tinqe até ao fim no desempenho ao seu man• 
dato? Não, dizem os ql1e pensam assim; o 
que querem apenas é que ~le não renuncie 
antes das eleições. Bom ou mau, e se as nos­
sas iaformaçÕe9 não errem, é este o criterio 
dominante em Belem. 

* * * O sr. Antonio Maria da Salva esteve hoje 
durante uma grande parte da tarde com o sr. 

1 Presidente da Republica. O que lhe teria ido 
dizer o chde do partido democrntico, que é 
um politico inleligentissimo e, maís do que 
isso, um. poli tico habilissimo? 

Duas versões ouvimos nós, ambas plausi• 
veis, amb as dignas de todo o credito. 

Primeira: O sr. Antonio Maria da Silva iria 
a Belem epenas para convencer o sr. Presi• 
dente da Republica da inoportunidade do pe• 
dido de renuncia nesta altura, 

Segunda: O sr. Antonio Maria da Silva iria 
a Belem, em nome do directorio do seu par• 
tido, pôr ao sr. Presidente da Republica qual 
o ver da deiro significado das chamadas listas 
de conjunção, e a repercussão ex ~ cta que es• 
tas podem e devem ter. 

Um pouco de an:ba1 se devia ter passaéo 
na '<!onversa que os doi11 homen!i publicos en· 
t retiveram. Mas nessa conversa, e ainda aqui 
confiamos na veracidaáe das nosras informa• 
ções, o Chefe do Estado teria posto, de ma• 
neira terminante, a neceuidade de abandonar 
o cargo que vem desempenhando, acabando, 
porem, por acquiescer em só apresentara de• 
pois do acto eleitoral, mas, poss;ivelmente, 
logo em seguida a este, o seu pedido de 1e• 
nuncia. 

E depois do sr. Antonio Maria da Silva o 
sr. dr. Domingos Pereira. Pondo de banda 
conselhos. e prescr içõe11 de medico11, e apenas 
no propoiito de esclarecer a situação, o ilus• 
tre presidente do ministerio dev& avistar·se 
amanhã á tardo com o sr. Pre11ideate da Re· 
publica. Deua conferencia deve sair a ult ima 
palavra e com ela a re1oluçâo do aliSuato que 
tanto vem preocupsndo a opinião pub!ica. 

* * * Resumindo: todaa u informa.çõea. são coo• 
cordea em que a renuncia preaideacial é um 
facto a verificar-1e muito brevemente, mas 
nunca antea do acto eleitoral. 

O que não quec& dizer que ••• 

O CIRCUITO BIPICO 
só será depois das eleições. tempo que melhorasse o seu estado fi.ico, 

E depois de uma pausa: O seu estado moral lambem se havia de o [!lp1•tno fraio""o [hega 'ªº norto 
-Penso que o sr. Presidente da refazer. • U U U f 

Republica se deve tratar, lá fóra, cO- meu prazer e o do meu partido se• -
mesmo, um, dois, três meses, m s rá, em todot os casos. que o sr. Teixeira 0ID primeiro }U08f 
sem renunciar ás suas altas funções. Gomu eurça o seu cargo até ao final PORTO 31 C"' h • 
Se depois de um largo período infeliz- do seu mandato, e ccntiaue a dar á Na· t .a.~ ,.egaiam OJe OS 
mente se constatar que a. sua saude ção a a•sistencia do seu republicanismo seguintes cavaleiros: 
continua precaria, então, sim, peran- e d" setL indef.ctivel patriotismo. A!s 14.7, Xavier Frazão; ás 14.15, 

1 111111 11111 111 11 1 1 11 111 1 u1111· 1 111 1· 1 ·•1 11 1 11 1 11 1 L lli lH l 1 • 1111 11 1 1 [11 1• 1 11 1 . 1•1 1 11 111 111 r!f l1Jm11 1t1fll l l1 l '' l. l il ll!llll lllfl~ll l1~ . fll ~llll l ! 1111; 111: 1•'1 llll1' l:fll! l"I PI n 1111:i11 • . Mhl 1 1 111 .~iJ Germano Domingos:. ás 14.50, Bar• 
as eleições a 8 de novembro, re1lisados º' peosam que o Congrcuo, a fff' convocado, • 
apuramento• a 15, o novo Congreuo pode dev& ,,e.r aqu&le em que s" orgaai!l<lu a scisão bosa 6odJnllo e SUva Dia~; á$ 
reunir-se, convocado ext~aordinariamente pelo José Domingues dot Santos. A vingar es;sa 14.53, Joie Tanganho. 

eleger o novo Pre1idCflte da Republica? O 
Congresso que ha pouco puec&- ter termina· 
d2 a.s ~u&11 funçÕC9> ou aquele. quo- u urnas 
".ªº 1nd1car. no proximo dia 8? Ha quem par­
tilho da primeira opinião; mas é muito maior 
o numero do1 que optam pela segunda. F citas 

2'.overno, no dia 18 ou 20 E. tomaado logo douWna, estariam fatalmente de acordo cca- Est'e ultimo ~rdeu 1 hora e 1 
conta do pedido de renuncia presidencial, re- nhotov•, elemento11. quasl todos, da Acção t d te 0 trajecto, a fer-
solver e decidir sobre ele. Republicana, e muitos democratico• da direi· quar o, uran . , 

Os partidario1 da esquerda democratica ta, que sabem já não voltar a S. Bento • . E rar a montada.-( Especial). 


